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Fig. 1. Erica australis (urze), Arbutus unedo (medronheiro) e Ulex europaeus (tojo).
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Fig. 2. Gymnophilos sp. (esquerda) e Amanita spp (centro e direita). Diana Rodrigues
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Fig. 3. Sapo-de-Unha-negra (Pelobates cultripes) por Paulo Domingues em pinhal norte litoral (esquerda); Salamandra-de-pintas-

amarelas (Salamandra salamandra) por Hugo Areal, frequente em pinhal centro litoral (direita).

Fig. 4. Cruza-bico (Loxia curvirrostra) em pinhal norte interior por José Frade (esquerda); Toutinegra-de-cabeça-preta (Curruca

melanocephala) em pinhal centro litoral por Paulo Martins (direita).
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Fig. 5. Raposa (Vulpes vulpes) por João Ferreira em pinhal do norte interior (esquerda); Esquilo-vermelho (Scirius vulgaris) por Paulo 

Abrantes em pinhal do centro litoral (direita).
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Tabela 1. Componentes alvo do povoamento de pinheiro-bravo, características benéficas para a biodiversidade, efeitos benéficos 

para os diferentes grupos e práticas de gestão indicadas para conservar ou promover a biodiversidade no pinhal-bravo.

Variabilidade na 
densidade

Cria nichos para diferentes espécies de 
animais e plantas. As clareiras 

providenciam importantes locais de 
regeneração de plantas "de luz". É 

importante para os répteis por serem 
zonas de luz.

Manutenção de clareiras e 
zonas de baixa densidade no 
povoamento. Preservação e 

beneficiação de espécies 
nativas regeneradas no 

povoamento.Povoamento 
irregular ou misto 

Fornece uma estrutura vertical 
heterogénea para mamíferos arborícolas 
e aves. As árvores de diferentes alturas 
fornecem abrigo a diferentes animais.

Corpos de água

Zonas imprescindíveis para a presença de 
anfíbios e insetos com fase de 

desenvolvimento aquática. Importantes 
comunidades vegetais e local de visita 

para a generalidade da fauna.

Deixar manchas específicas 
por arborizar, preservando 

características da paisagem, 
microtopografia do solo e 

habitats específicos 
inalterados.

Afloramentos 
rochosos 

Muros de pedra

Zona de comunidades vegetais únicas. 
Importante para répteis e local de abrigo 

de vários pequenos animais.

Madeira morta
caída

Importantes fontes de alimento e abrigo 
para vários invertebrados. Zonas de 
elevada humidade importantes para 

refúgio de anfíbios. Locais propícios para 
o estabelecimento e reprodução de 

alguns fungos.

Dentro dos limites das boas 
práticas fitossanitárias: 

Manter alguma madeira 
morta, sobretudo de 
espécies nativas, no 

povoamento e perto de 
corpos de água. Manter 

algumas árvores altas e mais 
velhas.

Árvores velhas
de pé

Servem de refúgio para vários 
invertebrados. Importante para a 

alimentação e nidificação de várias aves. 
Refúgio para mamíferos. Permitem a 

colonização por líquenes e outras 
espécies epífitas.

Estrutura do solo e 
cobertura 

preservada 

Manutenção da microbiota do solo, 
incluindo fungos. Manutenção de 

propágulos vegetais (bolbos, tubérculos) 
e raízes. Manutenção de galerias de 

animais (tocas e túneis).

Sempre que possível, 
valorizar a regeneração 

natural. Controlo de 
vegetação de forma parcial 

(em faixas), mantendo áreas 
do subcoberto com espécies 

nativas.

Manchas de 
Vegetação 
autóctone
presente 

Servem como alimento e refúgio para 
pequenos animais. São manchas de 

elevada biodiversidade que funcionam 
como "ilhas" para a recolonização de 

ambientes degradados.

Controlar espécies invasoras 
de forma seletiva.

Manutenção da 
folhada (manta 

morta) 

Proteção contra as perdas de solo. 
Proteção da regeneração. Serve de 

habitat para invertebrados. Contribui 
para a incorporação de matéria orgânica 

no solo.

Na rearborização, realizar a 
mobilização do solo ao 

longo das curvas de nível e 
manter os sobrantes de 
exploração (triturados, 
incorporados ou como 

cobertura do solo).
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